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SUPPLEMENTO 

AO  DESENGANO  AOS  BRAZILEIROS 


Auguste  liberte,  filie  de  la  nature 
Sans  toi,  tout  n'  est  yu?  opprobre,  wjustice,  imposture. 
Conscientes  Litteraires  pag.  67. 


Pernambuco  4  de  Julho  de  1824. 


Noticias  do  Rio  de  Janeiro. 
Portaria  (  1  ) 

_|_  Eutando  novamente  Portugal  dirigir 
:ontra  este  Impero  forças  que  se  dizem 
iromptas  asahir  da  quelle  Reino  ( 8)  e  a- 
haido-se  S  M.  I  alem  de  absorvido  na 
fenqsa  consideração  de  importantíssimos 
tegocios  internos  (  3  )  limitado  a  dispor  u- 
licamente  dos  recursos  desta  Província, 
4  )  com  que  tem  organisado  hum  exercito 
>ara  a  defesa  da  Capital,  (  5  )  e  huma  Es- 
madra  hoje  forte,  mas  que  se  não  pode  di- 
ridir  peloimmenso  litoral  do  Império.  (  t>  ) 
Vianda  o  mesmo  Augusto  Senhor  pela  be- 
tetaria  dos  Negócios  do  Império  partici- 
par ao  Prezidenteda  Provincia  de  Pernam- 
!k  co,  que  exigindo  a  prudência  que  a  bs- 
auadra  es:e(a  unida  neste  Porto  p^ra  levar 
orompta  os  precisos  soccorros  a  qualquer 
porto  accommettido,  (  7  )  he  indispensa- 

(  1  )  Foi-nos  confiada  copia  authen- 
tica  desta  Portara,  e  a  sua  leitura  nos  pro- 
vocou a  riso,  indignação,  e  lastima  polo  se- 
o  conteúdo,  passa  nos  â  fazer-lhe  algumas 
notas  que  servir;  Õ  de  esclarecer  melhor  a 
matéria  não  obstante  recommèndar-se  por 
si  mesma  tanto  na  invenção  de  fictícia  inva- 
são como  na  ngenuidade  com  que  conlessa 
a  fraqueza  do  Gove  no.  . 

(2  )  Gran  le  novidade  seria  que  Por- 
tugal mandasse  forças  contra  o  Brasil,  esta- 
doas  duas  Nações  em  guerra;  asssm  eíle 
pode,se  tanto  quanto  dezeja:  m as  porque  a- 
fcmaoSnr.  Macei  quehe  certa  a  invasão 
e  a.  respeito  das  forças  d  -ixa  o  cazo  em  du- 
vid a  servindo  se  da  evaziva,  que  se  dizem 
prow.&ast  Onde  existe  aqui  a  novidade  ou 
o  tentando  novamente  Portugal  Sfc.f     Ja  Por- 


vel  que  cada  Provincia  se  valha  dos  própri- 
os recursos  no  cazo  de  ataque,  ate  qu*  seja 
diqui  oppor'un  imente  soccorrida,  (8)  e 
que  seudo  chegada  a  occasião  de  mostrar  o 
brioso  Povo  Brasileiro,  que  he  digno  de  ser 
livre  e  independente;  cumpre  empregar 
com  efficacia.  e  intelligencia  todos  os  meios 
de  fazer  abortar  os  dezignios  dos  invasores, 
e  lembrar  ao  mesmo  tempo  aos  Povos  a  e- 
nergia  que  inspira  o  verdadeiro  patriotismo 
o  sagrado  dever  de  internamente  se  unirem, 
e  cooperarem  todos,  ainda  á  custa  dos  ma- 
is duros  sacrifici©s  para  o  destroço  e  expul- 
ção  do  inimigo  de  qne  depende  a  salvação 
da  Pátria.  (  9  )  O  que  tudo  S.  M.  confia, 
que  será  pelo  mesmo  Prez. dente  dignamen- 
te desempenhado  Paíacio  do  Rio  de  Ja- 
neiro 11  de  Juuho  de  1824.  Joaõ  Severiano 
Maciel  da  Costu. 


tuçalreconheceo  porventura  a  Independen- 
dencia  do  Brasil,  para  ser  novidade  o  pre- 
parativo de  expedições  ígressoras?  Parece 
que  não ;  logo  a  nWidáde  seria  a  certeza  da 
expedição  prompta  a  sahir,  e  isso  he  o  que 
o  Snr  Maciel  deixa  em  duvida.  Parecera, 
a  alguns  de  nossos  leitores  demaz  ada  im- 
pertueneii  nossa  esta  miudesa,  porem  não 
he  assim,  he  porque  conhecemos  o  machia- 
velismo  do  Snr.  Maciel ;  elle  sabe  com  cer- 
tesaquede  Portugal  não  vem,  porque  nao 
pode  vir  expedição  invasora  ao  Brasil,  e 
que  huma  que  se  preparava  para  vir  era 
por  ajuste  entre  o  Rei  D.  João  VI,  e  seo 
filho  imperador,  a  fim  de  ajudar  á  este  no 
empenho  de  estabelleeér  no  Brás  1  o  falso  e 
detestável  dogma  da  legitimidade,  ou  por  ou- 
tra escravisar  os  Brasileiros,  atando-os  ao 
carro  do  Imp^  ador  Absoluto,  pa  a  depois 
disto  conseguido  tratar-se  da  un  ão  com 
Portugal ;  porem  como  este  arranjo  desar- 
ranjava os  interesses  do  Ramalhao  que  taõ- 


seu  poder  todas  a«r  Áttêstarçoerís  flfecésSâTÍár  de  "boa  condueta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamente  ,  <tendo  sempre- Cumprido  os  seus  'deveres  ,  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


v,-- 
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JLíl-z  Luiz  Sebastião  FaWegãs  Síirigué,  que  àchandô-se  desde  i£  deAgos*. 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  «tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  íVíaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto  >l 
e  desairosa  sensaboria  xre  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.L:,  torna  inútil  nova  exposição  ,  visto  que  nella  teria  O  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  que  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V*  M,  i.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  errt 
huma  tal  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicante ,  e  sua  constante 
condueta,  se  t^rnâ  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagens  eihtèresses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tãò  -sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  »• 
Lugar  nunca  por  eVlè  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bôa  condueta  *' 
reservando-se  o  direito  de  se  ófFerecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dàs  suas  forças  j  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V;  !VL  I.  hum  simples  desforço  contra  o  augmentó  de  Serviço  One-» 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  oú  tivesse  sido  ne-' 
cessario,  estimular  o  supplicance  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ,  como  attestado  pélas  Autoridades  com: 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se1 
dê  ao  aupplicaate  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  Fabregas  Surigué* 
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